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Ensino Médio
Introdução à Geometria Analítica


Área do Conhecimento:
Matemática

Competência(s) / Objetivo(s) de Aprendizagem: 

· Compreender as ideias relacionadas à Geometria Analítica;
· Conhecer e trabalhar com plano cartesiano;
· Calcular distância entre dois pontos;
· Encontrar ponto médio de segmento.

Conteúdos:

· Geometria Analítica;
· Plano Cartesiano.

Palavras-Chave:
      Geometria Analítica. Plano cartesiano. Distância entre dois pontos.

Previsão para aplicação: 
4 aulas (50 min/aula).

Materiais Relacionados: 

· Para ver o conteúdo de Geometria Analítica:
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ren%C3%A9_Descartes
https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/matematica/geometria-analitica.htm	
Acesso em: 01 de dezembro de 2019.
· Para acessar mapas do IBGE:
https://mapas.ibge.gov.br/#
Acesso em: 01 de dezembro de 2019.
· Para ver o conteúdo em livro didático:
BIGODE, Antônio José Lopes. Matemática no Cotidiano. Editora Scipione, 2015.


Proposta de Trabalho: 

1ª Etapa: Geometria Analítica - Plano cartesiano 

A Geometria Analítica, cuja criação é atribuída ao filósofo francês Rene Descartes na década de 1630, é a parte da Matemática que estuda os entes geométricos por meio de um sistema de coordenadas e por meio da Álgebra. Esta relação permite resolver problemas geométricos por meio da Álgebra e vice-versa, e tem muitas aplicações na Física e na Engenharia. Este conteúdo geralmente é abordado no terceiro ano do Ensino Médio.
Para iniciar o tema, explique para os alunos que a Geometria Analítica estuda entes geométricos, tais como ponto, reta e círculo, posicionados em um sistema de coordenadas, que é chamado de plano cartesiano. O primeiro passo, portanto, é conhecer o plano cartesiano:
[image: ]
Ele é formado por um par de retas perpendiculares que se encontram em um ponto chamado origem. A partir da origem, as coordenadas no eixo horizontal (eixo x) crescem da esquerda para direita, e as coordenadas no eixo vertical (eixo y) crescem de cima para baixo, como mostrado na figura acima.
O plano cartesiano, assim como outros sistemas de coordenadas, serve para posicionar objetos através de um par de coordenadas. Quando vamos posicionar um ponto no plano cartesiano, usamos um par de números colocados entre parênteses. Faça alguns exemplos na lousa, por exemplo, os dos pontos colocados no plano cartesiano abaixo. O ponto A tem coordenadas (4,3); o ponto B tem coordenadas (-5, 1) e o ponto C (0, -2). Note que a coordenada referente ao eixo x sempre vem na frente.
[image: ]
Mostre aos alunos outras situações onde é utilizado algum sistema de coordenadas. Por exemplo, o tabuleiro de xadrez, para posicionar as peças usa coordenadas que envolvem letras e números.
	[image: ][image: ]
Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Xadrez
		
Outro grande exemplo são as coordenadas geográficas latitude e longitude, que são utilizadas para encontrar posições no globo terrestre. Estas coordenadas podem ser vistas no mapa abaixo. As linhas horizontais são latitudes e as linhas verticais são longitudes. 
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Fonte: https://mapas.ibge.gov.br/escolares/publico-infantil/mundo.html

Para finalizar, peça para os alunos desenharem um plano cartesiano no caderno e posicionar alguns pontos, como por exemplo: (5, 6); (-2, 0); (-7, -3); (0, 4); (0, 0).

2ª Etapa: Geometria Analítica – Distância entre pontos

Na segunda etapa o objetivo é que os estudantes compreendam como encontrar a distância entre dois pontos a partir de suas coordenadas cartesianas. A princípio, desenhe na lousa um plano cartesiano como o que segue abaixo e discuta com eles como pode ser calculada a distância entre os pontos A e B.
[image: ] 
A intenção é que percebam a necessidade de utilizar o Teorema de Pitágoras. A partir daí procure deduzir junto com a turma uma fórmula para calcular a distância entre dois pontos utilizando suas coordenadas. A distância D entre os pontos A (xa, ya) e B (xb,yb) é:

Em seguida, passe alguns exercícios para que os alunos possam praticar. Seguem algumas possibilidades:
1) Calcule a distância entre os pontos A (4, 2) e B (3, 3).
2) Calcule a distância entre os pontos A (-7, -1) e B (1, 4).
3) Calcule a distância entre os pontos A (-5, 2) e B (3, -7).
4) Calcule a distância entre os pontos A (-3, -6) e B (-2, 5).
Os pontos devem ser posicionados no plano cartesiano desenhado no caderno. Pode-se utilizar aproximações e calculadora para resolver.

Para trabalhar com a próxima tarefa será necessário imprimir a figura abaixo para entregar aos estudantes. Se achar conveniente, organize a turma em duplas. Seguem as questões que também devem ser entregues aos alunos ou escritas na lousa:
1) No mapa abaixo posicione os seguintes pontos:
a) A (4, -4)
b) B (2, 2)
c) C (0, -2)
d) D (6, 3)
e) E (2, 0)
2) Em qual Estado da federação brasileira estão posicionados cada um dos pontos da questão anterior?
3) Encontre um ponto que esteja posicionado dentro de cada um dos seguintes Estados:
	a) Minas Gerais
	b) Maranhão
	c) São Paulo
	d) Rio de Janeiro
4) Calcule as seguintes distâncias:
	a) distância entre os pontos A e B da questão 1.
	b) distância entre os pontos C e E da questão 1.
c) distância entre os pontos A e D da questão 1.
Para que os alunos encontrem o nome dos Estados, pode-se permitir pesquisa na Internet. Para a questão 4 pode-se utilizar calculadora. Observe que para encontrar pontos dentro do Rio de Janeiro, será necessário utilizar coordenadas decimais. 
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Fonte: IBGE e elaboração do autor.

Após finalizada a tarefa, discuta com a turma os resultados encontrados. 


[bookmark: _GoBack][bookmark: _Hlk20317308]Plano de aula elaborado pelo Professor Aroldo Alves
Idealização Instituto Claro em parceria com a DirectorAdm
Plano de aula: Prof. Aroldo Alves
             6

image1.png




image2.png




image3.png
M Entrada (1) X | 5 ROMDIREC' X | pif Geometria- X | W Geometri X | W RenéDescs X | G planocarter X |, BOERENC) X | (3 GeoGebra| X | A/ Colculadors X | & 18GE|mape X | @) GrémioxS: X | W Coordenac: X W Xadrez—W X =+ = x
& > C Y & ptwikipedia.org/wiki/Xadrez % B G @
MROoLkHODSsHBIFDaRS®E=QoN-BORE~~NDcco0=0Eil6dcc0BrTeacesedNoOn-® » | [ Outros faveritos
Entretanto, ha outras formas de se obter o titulo, como vencer o Campeonato Mundial de Xadrez Juveni -
« Mestre Internacional (M), as condicdes so similares ao de GM, porém com uma pontuagdo menor, sendo este de 2.400 pontos;
« Mestre FIDE (MF) com a pontuagéo FIDE minimo de 2.300 pontos:
« Candidato a Mestre (CM) com pontuagéo FIDE minimo de 2.200 pontos;
« Mestre Nacional (MN) é conferido por algumas federacdes nacionals, como a Confederaéo Brasileira de Xadrez, a enxadristas com a pontuacdo FIDE minimo de 2.200 pontos.
Todos os fitulos podem ser conferidos a homens e mulheres, indistintamente, entretanto, existem titulos especificos, tais como o de Grande Mestra (WGM). O primeiro foi conferido 4 Nona Gaprindashili no ano de 1978, sendo que na atualidade ha iniimeras enxadristas
que obtiveram o mesmo titulo. As dez melnores enxadristas femininas do mundo detém tanto o titlo de Grande Mestra, quanto o titulo de Grande Mestre (GM).
Leis do xadrez
Regras
€ Ver artigo principal: Leis do xadrez
Durante uma partida de xadrez, cada enxadrista controla dezesseis pecas que podem ser de Cor Clara o escura (normalmente brancas e pretas), sendo que as brancas devem sempre fazer o primeiro lance. S0 necessarios um
tabuleiro com oo fileiras € oito Colunas COmPOsto por sessenta e quatro casas (sendo metade claras e metade escuras, alternadamente) e um reldgio de xadrez que & opcional para disputas n3o oficiais. Para que o tabuleiro figue
corretamente posicionado antes de cada partida, cada enxadrista deve ter um quadrado claro 4 sua direita
No transcorrer da partida, quando o fei de um enxadrista ¢ diretamente atacado por uma peca inimiga, € dito que o rei esta em xeque. Nesta posicio, 0 enxadrista tem que mover o rei para fora de perigo, capturar a peca adverséria
que esta efetuando o xeque ou bloguear o ataque com uma de suas proprias pegas, sendo que esta iltima opcéo ndo é possivel se a peca atacante for um cavalo, pois tal peca pode saltar sobre as pecas adversarias. O objetivo do
jogo & dar xeque-mate a0 adversrio, o que ocorre quando o fef oponente Se enconira em xeque e nenhum lance de fuga, defesa ou ataque pode ser realizado para anular o xeque. Neste caso, oU a peca & capturada (ou tomada)
pelo adversério ou o concorrente perdedor tomba o rei, como sinal de desisténcia. Nio existe a obrigatoriedade de o concorrente dizer, em caso de xeque, Xeque, & em caso e xeque-mate, Xeque-mae, ou simplesmente Mate,
conforme verificado no artigo “Regras do Xadrez'"
O enxadrista ainda dispde de irés lances especiais: 0 roque que encastela o rei, protegendo-o de ataques inimigos: a captura en passant, quando um pedo avancado toma um oUo pedo oponente que apenas Passou pelo
primeiro com o seu lance inicial de duas casas; e a promogéo, obrigatoria a0 pedo que, a0 alcancar a oitava fleira, deve ser promovido a cavalo, bispo, torre ou dama, de mesma cor
Um diagrama de xadrez mostrando
todas as pegas e pedes em suas
Pegas de xadrez casas iniciais
€ Ver artigo principal: Pegas de xadrez
Cada um dos enxadistas dispdem de dezesseis pecas: oito pedes, dois cavalos, dois bispos, duas torres, um el e uma dama, sendo que cada tipo de peca possui um movimento caracteristico:
Quando uma peca pode ser movida para uma casa em que esta localizada uma peca adversaria, esta Gltima pode ser capturada. Assim, a peca a ser jogada move-Se para a casa da peca oponente, que é ento retirada do
tabuleiro. O rei é a Gnica peca que nunca pode ser capturada, uma vez que a partida termina quando ocorre o xeque-mate, ou seja, a iminéncia da captura do rei.[""7)
Movimentos das pegas.
Cada tipo de peca tem um valor e um movimento diferente. Os movimentos de cada peca s30:
« Rei: move-se para todas as direcGes pela vertical, horizontal ou diagonal, mas apenas uma casa por lance.
« Dama ou Rainha: & a peca mais poderosa 6o J0go, UMma Vez que seu movimento combina o da torre e o do bispo, ol Seja, pode mover-se pelas colunas, fileiras e diagonal. Em termos de valor, ndo & comparavel a nenhuma
outra peca, a néo ser a dama adversaria ~
. s . a
« Bispo: move-se pela diagonal, sendo que nunca podera mudar a cor das casas em que se enconira, uma vez que movendo-se em diagonal, néo Ihe & permitido passar para uma diagonal de outra cor. O valor do bispo é ::r: ::e’:\:‘":;:;:z:"::r’: .
considerado ligeiramente superior ao o cavalo, todavia, dependendo da posicio no tabuleiro, nem sempre sera vantajoso troca-lo por um cavalo oponente. T T IR B
« Cavalo: movimenta-se sempre em "L", ou seja, duas casas para frente, para o lado ou para irés e uma para a esquerda ou direita. O cavalo é a (inica peca que pode pular sobre as outras, tanto as suas quanto as adversarias, negro e Bispo branco
E  brasiljpg ~ brasil.pdf ~ Exibirtodos X
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€ \;/elamgo principal: Notagbes de xadrez -

O sistema de notacio de partidas oficial adotado pela FIDE é o sistema de notaco algébrica abreviada. Anteriormente também era utiizado o sistema de notacio descritiva que caiu em desuso. No sistema descritivo os lances simétricos tém a mesma notago, o que
frequentemente causava erros de notacéio durante os tomelos enxadristicos. A FIDE recomenda ainda que em livios e revistas sobre enxadrismo seja adotado o sistema de notacéo algébrica figurativa, no qual cada peca é representada por um icone, o que possibilita o
entendimento universal o transcorrer das partidas.
Sistema Algébrico

€ Ver artigo principal: Notagéo algébrica do Xadrez
Como é visto nos diagramas 2o lado, divide-Se o tabuleiro em oito linhas horizontais numeradas de 1 a 8, a comegar do lado em que estiver o jogador que conduz as pecas brancas, e em § colunas verticais identificadas pelas
letras a a h (sempre minisculas!), a comegar da esquerda e indo para a direita do jogador de Brancas. Cada uma das pecas é indicada pela inicial maiGscula (para ndo confundir com as letras indicativas de colunas) de seu

préprio nome, deste modo: Cavalo, Bispo, Torre, Dama e Rei. Os pedes nio precisam ser indicados. Indica-se a jogada da seguinte maneira: primeiramente escreve-se a lelra que representa a peca jogada, depois a coordenada
da casa na qual ela foi colocada, coluna e linha, nesta ordem (18!

Sistema Descritivo
€ Ver artigo principal: Notagéo descritiva de xadrez

Anotacio descritiva 64 a cada casa um nome e as pecas recebem o nome de suas iniciais, incluindo o peo. & importante dizer que nessa notaco o tabuleiro & dividido em duas partes o “alas”: uma do el e outra da dama. As
fileiras séo numeradas a partir de cada jogador. Difere da notacio algébrica porque nesta existia uma (inica ordem numérica (a partir das brancas). O nome da coluna e o niimero da fila indicam a casa para a qual a peca se
moveu, sendo o lance das brancas designado numericamente do lado das brancas e o das pretas, da mesma forma, como ja foi explicado anteriormente 119/

@b ocdetoagn
Agrande diferenca entre a notago algébrica e a descritiva € que algébrica, cada casa tem seu nome, e isso nunca muda, entretanto, na descritiva, para as brancas a casa tem um nome e para as negras ela tem outro. Outra

. . . ] v o al0e sistema Algébrico o método 67
diferenca é que na notacio descritiva s6 se escreve com letra maidiscula, o conirario da notacdo algébrica.

utiizado para identifcar as casas no
simbolos especiais tabuleiro e registrar partidas

s principais sinais especiais utilizados para a notagdo das partidas!’2 so os seguintes, conforme tabela abaixo:

simbolo | Significado Exemplo Comentarios
#out | Mate Dg7# ou Dg7++ | Dama 4 mate 2o rei 20 ser movida para a casa g7.
+ | xeque Tet+ Torre d4 xeque 2o rei 20 ser movida para a casa el
x | captura Bxc Bispo toma cavalo.
ep. | Captura en passant | exd e.p. Pefo da coluna e toma peo da coluna d pefa regra do en passant.
00 | Pequeno Roque = Roque efetuado na ala do el
000 | Grande Roque = Roque efetuado na ala da dama
= | Promocio e8=D Pefio da coluna e alcanca a oitava fileira e é promovido 4 dama. @b ocdefgn

Acasa g5 identificada no tabuleiro 57

PN . [121] de xadrez por meio do sistema.
Ha também uma outra classe de simbolos utilizados para comentar as partidas, ") conforme tabela abaixo:

algsbrico
simbolo significado

! | Bomlance.

1| Lance brilhante.

? | Mau lance
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